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Ocenário energético mundial,
que tem como matriz o petró-
leo, encontra-se em mudança.

Isso ocorre principalmente devido à ne-
cessidade de mitigação dos gases cau-
sadores de efeito estufa e ao esgota-
mento das reservas de petróleo, como
já previra a teoria do pico do petróleo
ou pico de Hubbert. O pico de Hubbert
é o momento em que há máxima pro-
dução de petróleo e, a partir desse pon-
to, sua respectiva redução.

As reservas de petróleo se esgota-
rão. Para os otimistas, daqui a 80 a
100 anos e para os pessimistas daqui
a 30 a 40 anos. É certo que se cami-
nha para o esgotamento das reservas,
mas não sem oscilações de preços nes-
te provável longo período de declínio.
É bom salientar que as crises do pe-
tróleo que causaram a elevação de
preços também tornaram competiti-
vas novas regiões produtoras.

Superar a crise energética que se
avizinha está na agenda mundial.
Estudos recentes, como o Relatório
Hirsch de 2005 e de 2006, têm mos-
trado a urgência dessa superação e a
transição para uma nova realidade
energética (Hirsch et al., 2005; Hirsch
et al., 2006). Os efeitos do esgotamen-
to do petróleo se mostram especial-
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mente graves e problemáticos no caso
dos combustíveis líquidos usados nos
transportes, que têm no petróleo a
quase totalidade de sua origem. Além
dos biocombustíveis, praticamente
nenhuma das novas fontes ener-
géticas oferece uma alternativa con-
sistente para o petróleo.

De maneira geral, os países vêm
gestando e implementando políticas
de conservação de energia e de subs-
tituição de petróleo por combustíveis
líquidos renováveis, como o biodiesel.
A União Europeia fixou a meta de
substituir 5,75% do diesel até 2010.
Na maioria dos países estão em estu-
do e em implantação programas des-
ta ordem, sejam esforços de estímulo
à produção interna, seja atendimento
para a demanda mundial crescente.

No Brasil, desde a primeira crise
do petróleo, em 1973, vêm sendo de-
senvolvidos programas de substitui-
ção dessa fonte energética. Um caso
emblemático foi o Programa Nacio-
nal do Álcool (PNA), um programa
exitoso que teve metas de produção
muito ambiciosas e que foram atin-
gidas e superadas (Parente, 2006),
mas não sem sofrer críticas bem fun-
damentadas na realidade agrária
que produziu.

O Plano Nacional de Produção de
Biodiesel (PNPB), lançado em 2005,
além dos óbvios interesses de substi-
tuição parcial do diesel na matriz
energética brasileira, que corres-
ponde a mais de 17% do total, estabe-
leceu vários incentivos para que a
agricultura familiar participe (Brasil,
2005). As empresas produtoras de
biodiesel que venham a adquirir ma-
térias-primas de agricultores famili-
ares, em nível mínimo de 30%, rece-
bem do Governo Federal o Selo Com-
bustível Social. Isso lhes permite par-
ticipar dos leilões de compra de
biodiesel pela Petrobras, além de re-
duzir a carga tributária e favorecer
as empresas na obtenção de créditos.
Em contrapartida, os agricultores te-
riam, na forma de contratos negocia-
dos entre as entidades representan-
tes dos agricultores e as empresas, ga-
rantias de assistência técnica, de pre-
ços e de compra da produção.

A partir de 2008, pelo marco jurí-
dico que instituiu o programa de
biodiesel, ficou obrigatória a adição de
2% de biodiesel puro ao diesel
comercializado no Brasil. Essa por-
centagem atingirá 5% em 2013. As-
sim, a adição de biodiesel não depen-
de de seu preço frente ao preço do óleo
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diesel, mas sim da força da legisla-
ção. Entretanto, o preço do biodiesel
deve ser remunerador para garantir
sua disponibilidade. Isso quer dizer
que o biodiesel para mistura pode ser
considerado como um aditivo e que
seu preço dependerá de seus custos.
As empresas ofertantes do biodiesel
procurarão diferentes óleos e resí-
duos gordurosos para cumprir seus
contratos de venda, que devem ser re-
muneradores, seja para compradores,
seja para vendedores, caso contrário,
o mercado não se forma. Os preços do
biodiesel nos leilões refletem isso, pois
oscilam de acordo com o preço dos óle-
os. Nos 12 leilões realizados entre
dezembro de 2005 e novembro de
2008, os contratos foram fechados a
preços entre R$ 1,70 e R$ 2,61 por
litro, refletindo as oscilações do pre-
ço da soja, que responde até o momen-
to por mais de 90% do óleo utilizado
para a fabricação de biodiesel. No ní-
vel macro, o preço do petróleo refleti-
rá na maior ou menor compe-
titividade do biodiesel podendo au-
mentar a adição de óleos ao biodiesel,
mas os limites mínimos já estão de-
terminados. Nesse sentido, os futuros
contratos devem ser remuneradores
dos custos de produção, sob pena de
não ocorrerem.

Biodiesel e agricultura
familiar

A estrutura produtiva da agrope-
cuária brasileira é diversificada, e
nela convivem desde uma agricul-
tura de base familiar até uma agri-
cultura patronal, de alta escala de
produção. Existem ganhos consolida-
dos para a agricultura familiar no
PNPB e existe uma ação crescente de
responsabilidade social e ambiental
que as empresas deverão buscar e
aprimorar. O espaço para a agricul-
tura familiar na produção de biodiesel
deve ser buscado também na sinergia
de interesses comuns da estrutura
produtiva brasileira onde essa
sinergia é possível e necessária para
a existência de projetos. Soma-se a
isso a possibilidade do consumo das
tortas (resíduo da prensagem do ve-
getal) e a necessidade de prensagem
próxima aos centros de produção.

No Planalto Norte Catarinense e
no Sudeste Paranaense têm sido rea-
lizadas, desde dezembro de 2004, dis-
cussões sobre a temática biodiesel e o
espaço para a agricultura familiar. As
ações tiveram como ponto de partida
a elaboração conjunta de um projeto
piloto de produção de biodiesel de

iniciativa da Petrobras em São
Mateus do Sul, município lindeiro ao
Planalto Norte Catarinense. Esse pro-
jeto, se viabilizado, poderia ter fortes
impactos produtivos para os agricul-
tores. Estava elencada no projeto uma
agenda mínima para pesquisa de
matérias-primas para biodiesel e
ações de animação, estruturação e
consolidação de um projeto em que a
agricultura familiar teria um papel de
destaque.

O projeto da Petrobras na Região
Sudeste Paranaense ainda passa por
indefinições. Entretanto, desde aque-
la data, e com o apoio de várias insti-
tuições dos dois Estados, têm sido
desenvolvidos seminários, reuniões
técnicas e oficinas que resultaram no
amadurecimento de alguns projetos
de pesquisa em matérias-primas para
biodiesel, de modelos de organização
e desenvolvimento da cadeia produ-
tiva mais próximos da agricultura fa-
miliar que necessitariam ser “experi-
mentados”, precisando, para tanto,
financiamento.

O Nobel de economia Kenneth
Arrow lembra que todas as escolhas
são uma interação entre preferências
e oportunidades (Arrow, 2001), ou
seja, aquilo que é praticável ou que
existe para se escolher. Em extensão,

Experimento com culturas de inverno para produção de biodiesel. Epagri/Campo Experimental de Papanduva da
Estação Experimental de Canoinhas
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as culturas para matérias-primas
para biodiesel só podem ser escolhi-
das quando existirem e estiverem dis-
poníveis aos agricultores. Esse se
constitui no maior desafio para o pro-
jeto de biodiesel, em que cerca de 80%
dos custos das matérias-primas e as
opções, além da soja, não estão ainda
suficientemente conhecidas. Dentre
as opções estão as culturas perenes e
as culturas anuais. Sobre culturas pe-
renes a Epagri/Estação Experimen-
tal de Canoinhas (EECan) realiza ob-
servações iniciais com o tungue
(Aleurites fordii).

Com o objetivo de encaixe de cul-
turas anuais para produção de
biodiesel, elas podem ocorrer no Pla-
nalto Norte Catarinense e Sudeste
Paranaense sob três estratégias: no
inverno, com o intuito de semear ou-
tras culturas estivais em sequência,
maximizando o uso econômico das
áreas e das máquinas; no período de
primavera, substituindo o cultivo de
espécies estivais; e, por último, na
safrinha, nos meses de janeiro e feve-
reiro, após a colheita das espécies
estivais.

Atualmente não há culturas
estivais para produção de biodiesel
que concorram eficientemente com o
milho, a soja, o feijão e o fumo. As
culturas para produção no inverno
têm as mais claras vantagens no de-
senvolvimento de alternativas compe-
titivas. Elas podem incorporar econo-
micamente extensas áreas agrícolas
que, além de não afetar a produção
de alimentos, podem aumentá-la pela
produção de tortas para a alimenta-
ção animal. Soma-se a isso a utiliza-
ção das tortas como alternativa de fer-
tilização além das possíveis sinergias
produtivas das rotações de culturas.

No inverno, as áreas agrícolas não
têm sido utilizadas em larga escala.
Uma das causas é a falta de experi-
mentação de opções que possam ser
incorporadas aos sistemas em que as
culturas de verão (soja, milho, feijão
e fumo) são as principais. No Planal-
to Norte Catarinense, em 2006, eram
ocupados com essas lavouras de ve-
rão 209.847 hectares. Desses, foram
ocupados com lavouras de inverno
somente 14.501 hectares. Parte das
áreas remanescentes é ocupada com

pastagens de inverno, para a criação
de bovinos de corte e de leite, mas
uma grande parte dos outros 195.346
hectares não encontra utilização
agrícola nesse período. Somando as
áreas lindeiras paranaenses (Sudeste
Paranaense mais as Microrregiões de
Rio Negro, Lapa e Ponta Grossa), essa
área atinge 1.092.000 hectares, só nes-
ta delimitação geográfica. No Sul do
Brasil, usando-se o mesmo raciocínio,
seriam 11 milhões de hectares.

Para a utilização nas áreas dispo-
níveis no inverno, têm sido experi-
mentados pela Epagri/EECan a
canola (Brassica napus), o nabo-
-forrageiro (Raphanus sativus), o li-
nho (Linum usitatissimum) e o
crambe (Crambe abssynica). Obser-
va-se que a canola exibe adequada
produtividade, porém ela poderia ser
encaixada somente nas áreas que se-
rão ocupadas com soja de plantio tar-
dio, pois a colheita ocorre no final de
novembro. O nabo-forrageiro, que
apresenta benefícios de ser uma plan-
ta de cobertura e de ter ótima quali-
dade do óleo para biodiesel, ainda não
apresenta precocidade e produtivida-
de mínimas para ser incorporado aos
sistemas como cultura de inverno. O
linho se apresenta bastante rústico e
já fez parte dos sistemas de produção
na região com o objetivo de produção
de fibra. Apresenta mais um ponto po-
sitivo que é a qualidade da torta para
a alimentação animal e humana. En-
tretanto, a produtividade de grãos e
a colheita tardia limitam seu uso.

Uma nova possibilidade é o
crambe. A cultura apresenta elevada
precocidade, permitindo a sucessão
com milho dentro do período recomen-
dado de cultivo e uma produtividade
ao redor de 1,2 mil quilogramas por
hectare, similar aos cultivos realiza-
dos nos Estados Unidos. Cita-se 38%
como teor de óleo. Com essa produti-
vidade de crambe, o óleo produzido
corresponderia a 42 sacos de soja por
hectare. Entretanto, há a necessida-
de de mais experimentação para de-
limitar o potencial e os desafios.

Existem muitas lacunas no conhe-
cimento sobre matérias-primas para
biodiesel no Planalto Norte Cata-
rinense e no Sudeste Paranaense.
Nesse sentido, a continuidade e o

aprofundamento das pesquisas no
tema podem colocar, além do Planal-
to Norte Catarinense e Sudeste
Paranaense, expressivas áreas do Sul
do País na produção competitiva de
matérias-primas para biodiesel. A
estrutura produtiva da agropecuária
do Sul do País, fortemente marcada
pela agricultura de base familiar,
pode ter, então, a possibilidade de ocu-
par o espaço garantido pelo PNPB.
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